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Invocação

Aos deuses que os historiadores julgam mortos, atendam ao meu chamado.

Aos deuses que vivem, eu vos rogo, inspirem a minha caneta e transmitam

o propósito, para que outros possam aprender e não precisem desperdiçar

a linha parca que o destino concede.


Prefácio

Pela punição da dádiva do fogo

Um fígado bicado perpetuamente 

Homem e mulher agora se abraçam

Aquecidos, enriquecidos e bem alimentados.

Fausto é uma história atemporal sobre mortais buscando o conhecimento dos imortais. De forma perversa, Fausto conscientemente troca imortalidade por mortalidade; incerteza e incognoscibilidade por certeza. Mas, se a morte já é uma certeza, por que alguém desperdiçaria sua última ficha? No entanto é o que fazemos, e o que Fausto faz.

Originalmente de procedência germânica, a história se baseava em um estudioso insatisfeito com a sua vida e o nível de aprendizagem disponível a ele. Para ajudá-lo a descobrir todas as coisas conhecíveis, ele vende sua alma ao diabo. Este é um mito com o servo diabólico de um inferno comandado por Satanás.

Se voltarmos no tempo, nos deparamos com os deuses antigos chamados Titãs, um dos quais era chamado Prometeu. Prometeu roubou o fogo dos deuses para a humanidade (que ele criou) e acabou sendo punido amarrado a uma rocha e tendo seu fígado bicado perpetuamente por uma águia (por ser imortal, seu fígado voltava a crescer para enfrentar o castigo dia após dia). Tal castigo foi infligido por ele ter contrariado aos deuses (especialmente o mais poderoso, Zeus). Mas foi também um aviso para os outros imortais evitarem promover mortais a deuses.

Os poetas antigos, como Hesíodo, Homero, Ovídio e Virgílio estabeleceram as relações formadas entre deuses e mortais (os dois primeiros para os gregos, os últimos aos romanos). A origem dos deuses e suas façanhas foram descritas com atenção. Tais obras continuam a ser estudadas até hoje e fornecem conhecimento para as verdades eternas da humanidade e da natureza humana. Os deuses imortais incorporaram muitas características humanas e se tornaram viciosos com o conhecimento imperfeito, assim como vaidade e ciúmes impertinentes. Os mortais, uma distração para os imortais,   serviam apenas para serem manipulados e atormentados conforme cada deus bem entendesse.

Essa visão politeísta da existência foi substituída (ou absorvida, dependendo do seu ponto de vista) pelo cristianismo por volta de 1.700 anos atrás (levou alguns séculos após a aparição de Cristo, além de um império para adotar essa nova religião, antes que realmente se enraizasse - por volta de 313, o Império Romano proclamou o Édito de Milão, o qual concedia ao cristianismo status legal e todos dentro do Império Romano passaram a ser tratados como cristãos). O islamismo, outra religião monoteísta, tornou-se uma força mundial de forma relativamente rápida após a palavra de Alá ter sido revelada a Maomé. Dentro dessas realidades monoteístas, os fiéis poderiam rezar a apenas um Deus Todo-poderoso, em vez de lidar com uma série de deuses-irmãos competitivos. Até mesmo nossa referência de tempo em anos, usando d.C. (depois de Cristo), refere-se a um deus; a.C. significa “antes de Cristo”. Vivemos na era do cristianismo, apesar de estudiosos e não cristãos usarem como referência Era Comum (EC) e Antes da Era Comum (AEC). Contudo, judeus e muçulmanos contam seus anos a partir da data da criação e do nascimento de Maomé, respectivamente. Outras culturas utilizam outros pontos de referência para seus sistemas de contagem de anos. A impressão é de que vivemos em um mundo de múltiplos Deuses Todo-poderosos; talvez haja uma linha comum, um elo que os una.

O inglês Marlowe, em sua peça Doutor Fausto (1604), tem um Fausto que, avidamente, faz um pacto com o diabo por conhecimento e prazeres mundanos. O preço: condenação eterna sem chance de redenção.

O alemão Goethe, duzentos anos depois, escreve um poema épico sobre o mesmo tema e efetivamente com o mesmo nome. Seu trabalho se tornou um clássico da literatura, ao ponto de ser impossível mencionar Fausto sem mencionar Goethe. Sua influência sobre a linguagem e pensamento alemães tem sido enorme. Meu principal interesse, influenciado por Goethe, é a habilidade de homens e mulheres agirem fora do controle de Deus, e redenção em uma existência ímpia. Goethe foi meu ponto de partida para explorar Fausto dentro das realidades de uma consciência maior.

Vários autores têm abordado esse tema, direta ou indiretamente. Filmes fazem referência a esse conto, e até mesmo nossa língua inclui a frase “vender a alma de alguém”, referindo-se ao pacto que alguém faz com o diabo para conseguir o que mais deseja. Atribui-se a origem dessa frase a Goethe, Marlowe e ao antigo mito alemão ao qual recorreram.

Meu Fausto tem como premissa uma percepção diferente de existência. Eu me empenhei em implementar uma história faustiana coerente com a existência definida em meu trabalho anterior, Revelação. Eu acredito que seja um Fausto coerente com todas as crenças. Para mim, o livre-arbítrio e a nossa faculdade de pensar sem medo ou censura (de si mesmo ou de outro) é o que nos define e afirma nossa existência.

Cortejando Milton, Marlowe e Goethe, eu procurei escrever uma história que pudesse ser lida, desfrutada e relembrada por seus próprios méritos. Se o leitor assim o desejar, poderá enxergar o entrelaçamento de minha filosofia existencial. Ela tem a intenção de entreter e, talvez, encorajar a reflexão; não pretende de nenhuma forma ofender.

Espero que apreciem a história.

Baron A. Deschauer

St. Helier, Jersey, C.I.2016


Capítulo 1

Brian Muldrox sentiu seus ombros tensos conforme os músculos do seu peito se enrijeceram. Seu corpo todo ganhou volume com o aumento do fluxo sanguíneo em suas veias. Ele não aguentava mais. Tom havia acabado de insultá-lo novamente.

“Eu não preciso mais aguentar essa merda!” Brian disse aos seus amigos. Impulsionado pela onda abrasadora de adrenalina, ele começou a caminhar em direção a Tom. Como todo seu campo de visão se concentrou nele, ele não enxergou mais os outros garotos jogando futebol um pouco além de Tom; até mesmo os professores, que tomavam conta de todos, deixaram de existir. Só o que ele podia ver era Tom, e logo ele ficou a centímetros de distância.

“Olá, Tom!” disse Brian, ameaçadoramente.

Tom não se mexeu. Apenas fitou Brian, sem dizer nada. Ele não era particularmente grande para sua idade – de médio a pequeno, na verdade. Seu dedo mindinho esquerdo estava um pouco torto, mas isso porque ele havia sido quebrado apenas três meses antes.

Brian era uns bons dez centímetros mais alto que Tom e consideravelmente mais pesado. Na última vez que se encontraram, Tom tinha feito uma piada sobre a bicicleta de Brian. O resultado disso foi Tom no chão, cercado por Brian e seus amigos. Brian tinha acertado Tom primeiro no rosto, depois no estômago. Quando Tom caiu no chão e se encolheu em posição fetal, cada um dos outros garotos o chutou pelo menos uma vez. Alguns chutaram muito mais vezes. Foi um daqueles chutes que quebrou o dedo de Tom.

Após aquele episódio, Tom se certificara de não chegar perto de Brian ou de seus amigos. Brian curtiu aquilo; ele gostava do respeito. Ele avisou Tom, através das ‘regras do parquinho’, que ele ‘iria ver só’ da próxima vez que o encontrasse. Então Tom assegurou-se de que Brian nunca o encontrasse.

E então, hoje, Tom estava lá, parado bem na sua frente.

“Olá, Brian.” Tom disse calmamente.

“Oooo, Olááááá, Briiiiaaannn!” Brian e seus amigos disseram de forma arrastada, imitando Tom com voz de menina. Era uma tática escolar clássica – arremedar qualquer coisa que fosse dita, mesmo que isso não fizesse sentido.

Tom deu meia-volta e começou a ir embora.

“Espere!” exclamou Brian. “Quem disse que você podia ir?”

Tom parou. Ele virou-se, alinhou seus ombros e olhou Brian bem nos olhos. Não disse uma palavra.

“Eu disse,” Brian continuou, com mais agressividade em sua voz, “quem disse que você podia ir?” Para enfatizar, ele empurrou seus dedos contra o peito de Tom como se estivesse abrindo uma porta pesada. Tom cambaleou alguns passos para trás antes de se firmar. Desta vez, seu corpo não estava alinhado com o de Brian. Desta vez, ele parou com seu pé esquerdo um pouco à frente e seu corpo levemente virado. Ele continuou a olhar fixamente para Brian.

Brian começou a avançar, seu grande braço carnudo se moveu para trás, conforme ele se preparou para achatar a cara de Tom com um só golpe. Mas, em vez de pousar seu soco mortal em Tom, ele se viu curvado, com seus grandes braços carnudos apertando sua barriga.

Tom podia não ser grande, mas ele era rápido. Quando viu Brian se preparar, ele não recuou. Em vez de fugir, ele correu em direção a Brian, usando sua velocidade e surpresa para colocar toda sua força em um soco que dobrou Brian ao meio. Nenhum dos amigos de Brian se mexeu. Ficaram todos espantados. E ficaram duplamente espantados quando Tom deu um passo para trás e chutou o envergado Brian na cara. Foi como alguém dando o pontapé inicial no futebol; ele colocou toda sua força ali. O nariz de Brian quebrou e seu sangue jorrou por toda parte. A briga com Brian terminou. Tom se afastou e virou para os outros garotos.

“Vocês querem um pouco disso?” ele gritou em direção a eles. Seu corpo estava inundado de adrenalina e seu sapato tinha sangue do rosto de Brian. Ele dançou da esquerda para a direita, para frente e para trás, feito um boxeador. Tom estava pronto para soltar seus demônios sobre os garotos.

Os garotos fugiram, deixando Brian no chão, encolhido e chorando. Logo, Tom foi embora também.

Nas sombras, longe do verde e da luz do sol, encontrava-se uma figura que assistiu a tudo com atenção. Ele balançou a cabeça e se foi.

Mais tarde, depois dos sermões dos adultos sobre os males da violência e da briga, e após Tom ter sofrido as punições necessárias infligidas pela escola, ele sorriu por dentro. Tom nunca mais precisaria chutar ou socar Brian ou qualquer outro garoto novamente. E, conforme aconteceu, ninguém o chutou ou socou novamente também. Sua meta era acabar com a batalha e a guerra contra ele. O primeiro soco deu fim à batalha. O chute terminou a guerra.

∞

Anos mais tarde, Tom sorriu para si mesmo ao lembrar-se de Brian. Seu confronto com Muldrox moldou sua personalidade mais do que qualquer professor ou lição. Ele aprendeu cedo na vida a enfrentar os valentões. Aprendeu que poderia resolver sozinho os problemas que o afetavam pessoalmente. Ele percebeu que não precisava se submeter à vontade de ninguém, a não ser que realmente quisesse.

Tanto Brian como Tom eram homens agora, e Tom estava em uma agência de recrutamento ponderando o ato mais importante de sua vida até então: entrar ou não entrar para o exército. Desde aquele dia no parquinho, Tom havia amadurecido sem medo. Conheceu uma garota na escola a qual ele achou que amava, mas ela tinha um destino maior a sua frente. Em um surto de autocomiseração pela perda de seus pais, os quais morreram em um acidente bizarro de pesca no gelo quando ele tinha dezesseis anos, ele deixou que ela se fosse. Ela era legal e durona demais para fazer outra coisa senão aceitar suas ações e continuar seu caminho rumo a um futuro brilhante. Ele tomou isso como mais uma confirmação do motivo pelo qual ele deveria se alistar. Antes de Jessie, tudo era medíocre para Tom; quando ela deixou de fazer parte de sua vida, aquela sensação de mediocridade voltou, só que mais vazia desta vez. Com a morte de seus pais, ele recorreu ao exército para proporcionar a sensação de família e estrutura que ele precisava.

O exército era algo do qual ele poderia fazer parte. Lá, ele teria pouca ou nenhuma vontade própria, mas pelo menos teria sido escolha sua. Ele determinou que, caso ele entrasse, faria o que sentisse vontade somente quando saísse.

Com tal convicção, ele se alistou e entregou seu corpo e sua alma às forças armadas. Ele sabia que se algum dia quisesse reavê-las, precisaria tanto de sorte quanto coragem.

∞

Aquele ‘algum dia’ chegou mais ou menos dezessete anos depois e, sim, ele teve seu quinhão de sorte ao longo do caminho. O exército manteve sua palavra: fora algumas pancadas e hematomas, ele recebeu de volta seu corpo e sua alma após o tempo transcorrido.

Para completar, ele recebeu uma intrigante ligação daquela garota do colégio. Ela tinha se mudado para o interior e queria vê-lo. Ele não pensou duas vezes. Entrou no primeiro ônibus e foi ao encontro dela. Aquelas poucas horas no ônibus o transportaram para um mundo diferente, um mundo de vaqueiros e horizontes distantes.

Até aquela ligação, a vida de Tom havia sido tão medíocre quanto a de qualquer outra pessoa. Mas isso tudo estava prestes a mudar.


Capítulo 2

O barulho do sino toda vez que a porta se abria sempre fazia Jan olhar para cima. Era um hábito – como um cachorro salivando quando ouve o som estridente da colher de seu dono enquanto ele despeja a comida da latinha para sua tigela. No caso de Jan, o sino significava um novo freguês e mais trabalho para ela. Ela apanhou um cardápio e um bule de café e caminhou na direção do homem que estava agora parado próximo à porta, olhando ao redor e tentando decidir onde deveria se sentar.

“Sente-se onde quiser, meu bem,” disse Jan ao se aproximar. O homem se sentou; Jan entregou-lhe um cardápio e inclinou levemente o bule. “Café?” Ele acenou positivamente. Ela o serviu. “Volto num instante, quando você estiver pronto para fazer seu pedido.” Ela voltou para a cozinha. Como a maioria dos comércios de cidade pequena, a cafeteria era simples, pés no chão e relativamente barata. Havia mesas fixas alinhadas por toda a parede externa e amplas janelas com vista para um estacionamento de concreto repleto de caminhonetes. Os carros eram minoria. Devia ter capacidade para acomodar cinquenta pessoas, mas raramente havia mais do que os suspeitos de sempre – meia dúzia de frequentadores que ficavam largados por lá por pelo menos duas horas. Esses eram os aposentados; eles sorriam e cumprimentavam uns aos outros e qualquer pessoa que entrasse lá.
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